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Dispersões

SOLUÇÕES
DISPERSÕES 
COLOIDAIS SUSPENSÕES

H2O e NaCℓ H2O e amido de 
milho

H2O e areia

Misturas (homogêneas ou heterogêneas) entre disperso e dispersante.
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Resumo Teórico

Soluções 

Verdadeiras

Dispersões 

coloidais
Suspensões

0 nm 1 nm 100 nm

invisíveis ao
M.O 

visíveis ao
M.O 

visíveis ao M.O 
e olho nu 

Não se separa por
filtração

Separa-se por
filtração à vácuo

Separa-se por
filtração comum

Não há
sedimentação

Sedimentação por
centrifugação

Sedimentação por
gravidade
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Gás Líquido Sólido

- Aerossol líquido 
(nuvem, neblina)

Aerossol sólido
(fumaça, poeira no ar)

Espuma líquida
(espuma de sabão)

Emulsão
(sangue, leite, maionese)

Sol
(tintas, vidros clororidos)

Espuma sólida
(pedra-pomes)

Gel
(gelatina, queijo, geléia)

Sol sólida
(rubi, safira)

D I S P E R S O

Tipos de dispersão coloidal
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Soluções Conceitos básicos

misturas homogêneas 

(sem alteração química) entre soluto e solvente.

Solução = soluto + solvente 
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Estado Físico das soluções

Soluções líquidas Ex: H2O e NaOH

Soluções sólidas Ex: ligas metálicas

Soluções gasosas Ex: ar atmosférico
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Observações e informações

n-gases = 1 fase

n-sólidos = n-fases

Vários pedaços de 

um mesmo sólido = 1 fase (descontínua)
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Em uma solução sólida um componente está

Homogeneamente disperso em outro.

www.quimusicando.com.br



Aplicações das ligas

Liga                     Metais                  Aplicações comuns

Fe,C (0,03% a 1,4%), 

pode conter:Mn,Cr,V,Ni,Cu
Aço Construções, etc

Aço inox
Fe,C,Cr (18% a 20%) e 

Ni (8% a 12%)
Talheres, equip. cirúrgicos

alnico Aℓ, Ni, Co, Cu, Fe Magnetos de auto-falantes

amálgama

Ligas de Mg

Metal de solda

Níquel-crômio

Ouro branco

Ouro x quilates

Ag, Hg, (Sn, Zn, Cu)

Aℓ, Mg

Pb, Sn

Ni, Cr, Fe

Au, Ag

Au, Cu e/ou Ag

Obturações dentárias

Bicicletas, aviões, etc.

solda

Resistores elétricos

joalheria

Joalheria, odontologia



Aplicações das ligas

Liga                     Metais                  Aplicações comuns

Bronze ≈ 90% de Cu e 10% de Sn Moedas, engrenagens, etc.

Latão

Prata de lei

Cu(67%), Zn(33%)

Ag(90%), Cu(10%)

Tubos, arruelas, etc.

Moedas, baixelas, etc.

Nota:

Amálgamas são misturas sólidas ou líquidas do mercúrio

com outros metais. Quase todos os metais formam 

amálgamas, exceto, ferro e platina.
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A solubilidade de um gás em um líquido depende da

temperatura e da pressão.

Com o aumento da temperatura a solubilidade de

um gás num líquido diminui.

Solubilidade

Temperatura

N2

CO2

O2

“O gás dissolvido escapa.”



Qdo o gás é pressionado a ocupar um menor volume, 

um maior nº de moléculas do gás passa para a solução.

Lei de Henry: “A solubilidade de um gás em um líquido é diretamente

Proporcional à pressão do gás.” S = k x P

O N2 não é metabolizado, fica em excesso até que a pressão 

diminua, e daí, seja eliminado. Logo o retorno à superfície, 

deve ser lento, do contrário, o N2 pode borbulhar na corrente 

sanguínea, causando a doença descompressiva.

Solubilidade do N2
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Solubilidade ou Coeficiente de solubilidade (Cs)

É a quantidade máxima de soluto para saturar uma quantidade fixa de solvente.

Solvente

100 g

soluto

Solução saturada
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A solubilidade de um sólido em um líquido varia muito com a temperatura
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SOLUÇÕES: DILUÍDA VS CONCENTRADA

Solução diluída Solução concentrada

Soluto X

T ºC

baixa relação entre 
soluto/solvente

alta relação entre 
soluto/solvente
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Curva de Solubilidade
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Regiões da curva (gráfico)
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R: As solubilidades de A e B aumentam e a solubilidade de C diminui.

A) O que acontece com a 

solubilidade de cada 

substância com o aumento 

da temperatura?
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B) Qual é a maior quantidade de cada 

substância que se pode dissolver em 

100 g de água a 60ºC ?

R: mA = 50 g; mB ~25 g; mC ~13 g.
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C) Que substância é mais 

solúvel em água a 30ºC e a 

50ºC ?

R: 30º é a substância C; 

50ºC é a substância A.
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D) Que massa de cada 

substância, satura 400 g de 

água a 30ºC?

R: mA = 80 g; mB = 40 g; mC = 120 g. www.quimusicando.com.br
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E) Que massa de A deve precipitar se 

uma solução saturada dessa 

substância em 100 g de água, a 60ºC, 

for rapidamente resfriada até 30ºC?

R.: 30 g.
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Solução saturada

Máxima relação possível soluto/solvente para se ter uma fase.

Logo: uma solução saturada não precisa ser concentrada.

Ex: O Cs doMgF2 a 18ºC é de 0,0076 g/100 ml de água.

100 ml de H2O

0,0076g de MgF2

Solução diluída (+solvente/-soluto)

Solução saturada pois o Cs foi atingido.
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Solução Supersaturada

Há mais soluto dissolvido do que o limite determinado pelo Cs.

60g de NaCH3COO

100g de água

50ºC

Soluto todo dissolvido

20ºC

Homogênea

Obs: Coef.Solub. Do acetato de sódio

A 20ºC, 46,5g/100g de água.

Logo a solução acima está supersaturada
www.quimusicando.com.br



Solução Supersaturada

20ºC

60g de NaCH3COO

Cs acetato de sódio a 20ºC, 46,5g/100g de água.

Se agitarmos o recipiente

Podemos provocar a deposição imediata de

13,5g de acetato (60 – 45,5).

Logo 45,5 continuam em solução e 13,5g

formam um corpo de chão ou precipitado.

www.quimusicando.com.br



Exercícios

01.(UPF-RS) É possível preparar duas soluções aquosas de um mesmo soluto com concentrações 

diferentes quando:

A) a curva de solubilidade do referido soluto apresentar pontos de inflexão.

B) as soluções forem preparadas e mantidas em temperaturas diferentes.

C) o coeficiente de solubilidade for infinito.

D) o soluto for pouco solúvel no referido solvente.

E) o soluto for um composto iônico totalmente dissociado em solução.

R: B) as soluções forem preparadas e mantidas em temperaturas diferentes.
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02.Certa substância apresenta os seguintes coeficientes de solubilidade: Cs = 25g/100g de H2O a

20ºC; Cs = 40g/100g de H2O a 60ºC. 2 Kg de uma solução saturada a 20ºC dessa substância foi

aquecida a 60ºC. Que massa de soluto pode ainda ser adicionada para se obter uma solução saturada

nesta última temperatura?

X = 240g

20ºC – 25g – 100g de H2O

60ºC – 40g – 100g de H2O

20ºC → 60ºC podemos adicionar 15g de soluto em 125g de solução.

Então: 15g → 125g de sol. saturada

X → 2000g de sol.

125X = 30.000

X= 30.000/125 www.quimusicando.com.br



03. Foram agitados 39 g de nitrato de cálcio com 25 g de água a 18ºC. O sistema resultou heterogêneo 

e por filtração foram obtidos 57,5 g de solução saturada. Qual o valor do Cs do sal a 18ºC?

a) 120g/100g

b) 150g/100g

c) 170g/100g

d) 130g/100g

e) 140g/100g

X = 130 g

39 g(m1) + 25 g(m2) = 64 g(m c/ excesso)

64 g – 57,5 g (obtido por filtração) = 6,5 g excesso de m1

39 g(m1) – 6,5 g(excesso de m1) = 32,5 g(m1 real)

Então: 32,5 g → 25 g de H2O

X → 100 g de H2O
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04. (Fuvest) 160 g de uma solução aquosa saturada de sacarose a 30ºC são resfriados a 0ºC. Quanto

do açúcar se cristaliza?

Temperatura ºC CS da sacarose g/100gde H2O

0 180

30 220

a) 20 g         

b) 40 g         

c) 50 g         

d) 64 g         

e) 90 g

30ºC → 0ºC cristaliza 40 g, já que

320 g(solução a 30ºC) – 280 g(solução a 0ºC) = 40 g(açúcar cristalizado)

Então: 40 g → 320 g

X → 160 g 

320 X = 6400

X= 6400/320 X = 20 g

www.quimusicando.com.br



05.(Unicamp) Em 150 mL de uma solução aquosa saturada de um sal, a 20ºC, existem dissolvidos 42 g 

de soluto. Levando-se em conta que a densidade dessa solução é 1,68 g/mL, calcule o Cs do sal nessa 

temperatura, representa-o em gramas de sal por 100 g de água.

Pela “d” temos: 1,68 g → 1 mL

X → 150 mL, logo x = 252 g (sol. Sat.)

Como: m = m1 + m2 , temos ainda que:

252 g(m) – 42 g(m1) = 210 g de H2O(m2)

Então: 42 g → 210 g

X → 100 g

X = 20 g

logo o Cs é 20 g/100 g de H20 a 20ºCwww.quimusicando.com.br



06. (ENEM.2010.Q81 – Prova Amarela)

Ao colocar um pouco de açúcar na água e mexer até a obtenção de uma só fase, prepara-se uma

solução. O mesmo acontece ao se adicionar um pouquinho de sal à água e misturar bem. Uma

substância capaz de dissolver o soluto é denominada solvente; por exemplo, a água é um solvente

para o açúcar, para o sal e para várias outras substâncias. A figura a seguir ilustra essa citação.

Suponha que uma pessoa, para adoçar seu cafezinho, tenha utilizado 3,42g de sacarose (massa

molar igual a 342 g/mol) para uma xícara de 50 mL do líquido. Qual é a concentração final, em mol/L,

de sacarose nesse cafezinho?

A) 0,02                            

B) 0,2                            

C) 2                            

D) 200                            

E) 2000

1º) calcule o n1 presente em 3,42 g de sacarose

2º) calcule a concentração em mol/L
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07. (ENEM.2010.Q71 – Prova Azul)

A varfarina é um fármaco que diminui a agregação plaquetária, e por isso é utilizada como anticoagulante, desde

que esteja presente no plasma, com uma concentração superior a 1,0 mg/L. Entretanto, concentrações

plasmáticas superiores a 4,0 mg/L podem desencadear hemorragias. As moléculas desse fármaco ficam retidas

no espaço intravascular e dissolvidas exclusivamente no plasma, que representa aproximadamente 60% do

sangue em volume. Em um medicamento, a varfarina é administrada por via intravenosa na forma de solução

aquosa, com concentração de 3,0 mg/mL. Um indivíduo adulto, com volume sanguíneo total de 5,0 L, será

submetido a um tratamento com solução injetável desse medicamento. Qual é o máximo volume da solução do

medicamento que pode ser administrado a esse indivíduo, pela via intravenosa, de maneira que não ocorram

hemorragias causadas pelo anticoagulante?

A) 1,0 mL

B) 1,7 mL

C) 2,7 mL

D) 4,0 mL

E) 6,7 mL
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08. (ENEM.2015. Q74 – 2ª Aplicação – Prova Azul)

O vinagre vem sendo usado desde a Antiguidade como conservante de alimentos, bem como agente

de limpeza e condimento. Um dos principais componentes do vinagre é o ácido acético (massa molar

60 g/mol), cuja faixa de concentração deve se situar entre 4% a 6% (m/v). Em um teste de controle de

qualidade foram analisadas cinco marcas de diferentes vinagres, e as concentrações de ácido

acético, em mol/L, se encontram no quadro.

A amostra de vinagre que se encontra dentro do 

limite de concentração tolerado é a:

A) 1.

B) 2.

C) 3.

D) 4.

E) 5.

Seguindo o raciocínio teremos:

Amostra 2 → 0,42

Amostra 3 → 0,9

Amostra 4 → 2,4

Amostra 5 → 4,2

Converter cada concentração molar em % m/v.

Como exemplo observe a amostra 1, a seguir:

Logo a amostra 5 está entre 4% e 6%.
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ons estudos!!
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